
Aula 10 3 Pressuposição e Inferências 
Lógicas

Já parou para pensar que, em muitas de nossas conversas, dizemos muito mais do que as palavras explicitamente 
expressam? Ou que, às vezes, assumimos que o outro sabe de algo sem que tenhamos dito uma única palavra 
sobre isso? Essa camada oculta da comunicação, onde significados são construídos e inferidos, é o coração da 
nossa aula de hoje. Entender como essas inferências funcionam não é apenas um exercício acadêmico; é uma 
ferramenta poderosa para aprimorar sua comunicação, decifrar mensagens complexas e até mesmo identificar 
manipulações em discursos cotidianos, políticos ou publicitários.

Nesta aula, vamos desvendar os mecanismos por trás da pressuposição e das inferências lógicas, conceitos 
fundamentais que moldam nossa compreensão da linguagem. Você será capaz de identificar o conhecimento que 
um falante assume como compartilhado, reconhecer os "gatilhos" linguísticos que ativam essas pressuposições e, 
crucialmente, diferenciar pressuposição de outros fenômenos inferenciais, como a implicatura e o acarretamento. 
Ao final, você terá uma visão clara de como a linguagem opera em níveis mais profundos, enriquecendo sua 
análise textual e sua capacidade de argumentação. Prepare-se para olhar para as frases de uma maneira 
totalmente nova!



Desvendando a Pressuposição: O 
Conhecimento Compartilhado
Imagine que você está conversando com um amigo e ele diz: 
"Finalmente, parei de fumar". O que essa frase, 
aparentemente simples, nos revela além do ato de parar de 
fumar? Ela nos diz que, em algum momento anterior, seu 
amigo fumava. Essa informação não foi dita explicitamente 
na frase atual, mas é um conhecimento que o falante 
assume que você, como ouvinte, já possui ou que pode 
inferir automaticamente para que a frase faça sentido. É 
essa a essência da pressuposição: um tipo de inferência 
que se baseia em um conhecimento que o falante assume 
como compartilhado com o ouvinte, sendo fundamental para 
a coerência e a progressão da conversa.

A pressuposição atua como um alicerce invisível da 
comunicação. Pense nela como a fundação de uma casa: 
você não a vê diretamente, mas sabe que ela está lá, 
sustentando toda a estrutura. Sem essa fundação de 
conhecimentos prévios ou inferências implícitas, muitas de 
nossas interações seriam confusas ou exigiriam explicações 
exaustivas para cada detalhe. É um mecanismo de economia 
linguística e cognitiva, permitindo que nos concentremos 
nas informações novas, enquanto as antigas ou 
contextualmente óbvias permanecem no pano de fundo.

Conceito-chave: Gottlob Frege, um dos pais da lógica moderna, já apontava para a existência de 
pressuposições ao discutir o "sentido" e a "referência" das expressões. Para ele, uma frase como "O atual 
rei da França é calvo" pressupõe que existe um rei da França. Se essa pressuposição falha (não há rei da 
França), a frase não seria falsa, mas sim desprovida de valor de verdade, pois sua base referencial não 
existe.

Essa perspectiva inicial abriu caminho para o estudo aprofundado das pressuposições na linguística e na filosofia 
da linguagem.



Gatilhos de Pressuposição: As Pistas 
Escondidas na Linguagem
Se as pressuposições são esses alicerces invisíveis, como podemos identificá-los? A linguagem, de forma 
engenhosa, nos oferece gatilhos específicos 3 certas palavras, estruturas gramaticais ou construções sintáticas 
que sinalizam a presença de uma pressuposição. Reconhecer esses gatilhos é como ter um mapa para desvendar 
as camadas mais profundas de um enunciado, revelando o que está sendo assumido como verdade sem ser 
explicitamente declarado.

Verbos Factivos
Verbos que implicam a verdade de seu 
complemento. Por exemplo: "Ele lamenta ter 
perdido o voo" pressupõe que "ele perdeu o voo".

Exemplos: saber, perceber, compreender, arrepender-se, estar 
ciente de, ignorar

Descrições Definidas
Expressões como "o presidente do Brasil", "a 
capital da França" pressupõem a existência e 
unicidade do referente.

Baseado nas análises de Bertrand Russell sobre referência

Advérbios Temporais
"João ainda mora em São Paulo" pressupõe que ele 
morava lá antes e que se esperava uma mudança.

Exemplos: ainda, novamente, também, já, antes

Orações Clivadas
"Foi Maria quem abriu a porta" pressupõe que 
alguém abriu a porta.

A informação nova é quem realizou a ação



Mais Gatilhos: Expandindo o Repertório
Além dos verbos factivos e das descrições definidas, os advérbios também podem atuar como gatilhos de 
pressuposição. Considere a frase "João ainda mora em São Paulo". O advérbio "ainda" pressupõe que João 
morava em São Paulo antes e que se esperava que ele pudesse ter se mudado. Se eu disser "João não mora ainda 
em São Paulo", a pressuposição de que ele morava lá antes e a expectativa de mudança persistem, embora a 
situação atual seja negada. Outros advérbios como novamente, também, já, antes funcionam de maneira similar, 
indicando uma continuidade ou repetição de um estado de coisas.

Perguntas como Gatilhos

Certas perguntas podem carregar pressuposições. 
"Quem quebrou o vaso?" pressupõe que o vaso foi 
quebrado. Se o vaso não foi quebrado, a pergunta não 
tem uma base factual.

"A pergunta já contém a resposta que busca 
confirmar."

Aplicação Prática

A capacidade de identificar esses gatilhos é uma 
habilidade valiosa. Em um debate, um político pode 
usar uma descrição definida para pressupor a 
existência de um problema sem ter que prová-lo 
explicitamente. Em publicidade, um slogan pode 
pressupor uma necessidade ou um desejo do 
consumidor.

D  Insight Crítico: Ao reconhecer esses mecanismos, você se torna um leitor e ouvinte mais crítico, 
capaz de questionar não apenas o que é dito, mas também o que é assumido como verdade.



Pressuposição, Implicatura e 
Acarretamento: Desvendando as Inferências
A linguagem é um campo fértil para diferentes tipos de inferências, e é crucial distinguir entre elas para uma 
análise precisa. Pressuposição, implicatura e acarretamento são três fenômenos distintos, embora por vezes 
interligados, que nos ajudam a compreender como o significado é construído além do sentido literal das palavras. 
A falha em diferenciá-los pode levar a interpretações equivocadas e análises superficiais.

Acarretamento
Inferência semântica mais forte 
e direta. Relação lógica onde a 
verdade da primeira proposição 
garante a verdade da segunda.

Exemplo: "Todos os alunos passaram" 
³ "Alguns alunos passaram"

Implicatura
Inferência pragmática baseada 
no Princípio de Cooperação de 
Grice. O que o falante sugere 
sem dizer explicitamente.

Exemplo: "Quer café?" ³ "Estou sem 
sono" (implica: não quero)

Pressuposição
Conhecimento assumido como 
compartilhado, necessário para 
avaliar a frase. Mais robusta que 
implicatura, menos direta que 
acarretamento.

Exemplo: "João parou de fumar" 
(pressupõe: fumava antes)

O acarretamento (ou inferência semântica) é o tipo de inferência mais forte e direto. Ele é uma relação lógica e 
semântica entre duas proposições, onde a verdade da primeira garante a verdade da segunda. Se a proposição A 
acarreta a proposição B, é impossível que A seja verdadeira e B seja falsa. Por exemplo, a frase "Todos os alunos 
passaram na prova" acarreta "Alguns alunos passaram na prova". Se a primeira é verdadeira, a segunda 
necessariamente também é. O acarretamento é uma propriedade da própria linguagem, não dependendo do 
contexto ou das intenções do falante. É uma inferência puramente semântica, ligada à estrutura lógica e ao 
significado das palavras.

Já a implicatura, conceito desenvolvido por Paul Grice, é uma inferência pragmática. Ela surge da suposição de 
que os participantes de uma conversa estão seguindo o Princípio de Cooperação e suas máximas (quantidade, 
qualidade, relevância e modo). A implicatura é o que o falante sugere ou implica sem dizer explicitamente, e o 
ouvinte infere com base no contexto e na expectativa de que o falante está sendo cooperativo. Por exemplo, se 
alguém pergunta "Você quer um café?" e a resposta é "Estou sem sono", a implicatura é que a pessoa não quer 
café, pois café a deixaria mais sem sono. A implicatura é cancelável (o falante pode dizer "Estou sem sono, mas 
aceito um café") e não é parte do significado literal da frase.



Comparando as Três Inferências
A pressuposição, como vimos, situa-se em um ponto intermediário. Ela é um conhecimento que o falante assume 
como compartilhado e que é necessário para que a frase seja avaliada como verdadeira ou falsa. Diferente do 
acarretamento, a pressuposição não é uma consequência lógica direta da verdade da frase, mas sim uma condição 
para sua interpretabilidade. E, ao contrário da implicatura, a pressuposição tende a ser mais robusta e menos 
cancelável pela negação da frase principal.

Acarretamento
"O carro é vermelho" acarreta "O 
carro tem uma cor"

Se o carro é vermelho, ele tem que ter 
uma cor

Implicatura
"Você pode me passar o sal?" 
implica "Por favor, passe-me o 
sal"

Pergunta sobre capacidade, mas no 
contexto é um pedido

Pressuposição
"João parou de fumar" pressupõe 
"João fumava"

Para parar, ele precisava fumar antes

¶  Aplicação Jurídica: Em um tribunal, um advogado pode tentar introduzir uma pressuposição ("Quando 
o réu finalmente confessou o crime...") para que o júri assuma a culpa sem que a confissão seja 
explicitamente provada. Entender essas nuances permite desarmar tais estratégias e analisar a linguagem 
com maior profundidade.



O Teste da Negação: Uma Ferramenta 
Poderosa
Como podemos ter certeza de que uma inferência é uma pressuposição e não um acarretamento ou uma 
implicatura? A linguística nos oferece uma ferramenta muito eficaz para isso: o teste da negação. Este teste se 
baseia na característica distintiva da pressuposição de que ela tende a permanecer verdadeira mesmo quando a 
frase que a contém é negada.

Aplicando o Teste

Considere a frase: "O filho de Maria é inteligente."

Afirmação: "O filho de Maria é inteligente."1.

Pressuposição: Maria tem um filho.

Negação: "O filho de Maria não é inteligente."2.

A pressuposição "Maria tem um filho" ainda persiste.

Agora, compare isso com um acarretamento. A frase "João matou a cobra" acarreta "A cobra morreu". Se 
negarmos a primeira frase: "João não matou a cobra", a inferência "A cobra morreu" não persiste. A cobra pode 
estar viva. Isso mostra que "A cobra morreu" é um acarretamento, não uma pressuposição.



Teste da Negação: Mais Exemplos
E com a implicatura? Lembre-se do exemplo: "Você quer um café?" 3 "Estou sem sono." A implicatura é "Não 
quero café". Se negarmos a resposta: "Não, não estou sem sono", a implicatura original ("Não quero café") não só 
não persiste, como a situação muda completamente. Além disso, as implicaturas são canceláveis, como vimos. O 
teste da negação, portanto, é um critério robusto para isolar as pressuposições.

01

Identifique a frase original
Exemplo: "Ele parou de reclamar."

02

Identifique a pressuposição
Pressuposição: Ele reclamava antes.

03

Negue a frase
Negação: "Ele não parou de reclamar."

04

Verifique a persistência
A pressuposição "Ele reclamava antes" ainda se 
mantém. Para não ter parado de reclamar, ele precisava 
estar reclamando.

�  Ferramenta Analítica: O teste da negação é uma ferramenta valiosa para qualquer estudante de 
linguística, comunicação ou direito. Ele permite que você identifique as premissas subjacentes a um 
argumento, as suposições embutidas em uma pergunta ou as crenças que um texto tenta implantar sem 
declará-las abertamente. Ao dominar esse teste, você ganha uma capacidade analítica superior para 
desconstruir mensagens e entender o que realmente está em jogo na interação linguística.



A Relevância Teórica e Prática das 
Pressuposições
A compreensão das pressuposições não é apenas um detalhe técnico da linguística; ela tem implicações 
profundas tanto na teoria da linguagem quanto em sua aplicação prática no dia a dia. Diversos autores 
fundamentais, como J.L. Austin e John Searle com suas Teorias dos Atos de Fala, e Paul Grice com o Princípio de 
Cooperação, pavimentaram o caminho para entendermos como a linguagem não apenas descreve o mundo, mas 
também age sobre ele, e como as pressuposições são parte integrante dessa ação.

Austin e Searle
Muitos atos de fala (como prometer, 
perguntar, ordenar) dependem de 
condições de felicidade, que são, 
em essência, pressuposições sobre 
o contexto e os participantes. Por 
exemplo, para que uma promessa 
seja "feliz" (bem-sucedida), o 
falante deve ser capaz de cumprir o 
que promete, e o ouvinte deve 
desejar que a promessa seja 
cumprida.

Sperber e Wilson
Com a Teoria da Relevância, 
argumentam que a comunicação é 
um processo inferencial guiado pela 
busca da relevância. As 
pressuposições contribuem para o 
contexto em que as inferências são 
feitas, ajudando o ouvinte a 
construir uma representação mental 
do que o falante pretende 
comunicar com o mínimo esforço 
cognitivo.

Conhecimento 
Compartilhado
O que é pressuposto é, muitas 
vezes, o que já é relevante ou 
facilmente acessível na mente do 
ouvinte. Essa economia cognitiva 
permite comunicação mais eficiente 
e fluida.



Pressuposições no Mundo Real
No campo prático, a relevância das pressuposições é imensa.

T  Comunicação Interpessoal
Entender as pressuposições evita mal-entendidos. 
Se você pressupõe que seu colega já sabe sobre a 
mudança de horário da reunião, mas ele não sabe, 
a comunicação falha.

¶  Direito
Advogados e juízes precisam ser extremamente 
cuidadosos com as pressuposições em 
depoimentos e argumentações. Uma pergunta 
como "Você parou de bater em sua esposa?" 
pressupõe que o indivíduo batia na esposa, o que 
pode ser prejudicial mesmo que a resposta seja 
"não".

�  Publicidade e Marketing
Anúncios frequentemente usam pressuposições 
para criar uma imagem ou necessidade. 
"Experimente o novo sabor que você já ama!" 
pressupõe que você já ama a marca ou o produto, 
mesmo que nunca o tenha provado.

®  Política
Discursos políticos são repletos de pressuposições 
para moldar a opinião pública. "Apesar dos 
desafios que herdamos..." pressupõe que os 
problemas atuais foram causados pela gestão 
anterior.

A capacidade de identificar e analisar pressuposições é uma habilidade crítica para qualquer pessoa que 
deseje compreender e navegar no complexo mundo da comunicação humana. Ela nos permite ir além do que 
é dito, para o que é assumido, inferido e, por vezes, manipulado.



Desafios e Nuances na Análise de 
Pressuposições
Embora o conceito de pressuposição e seus gatilhos sejam ferramentas poderosas, a análise nem sempre é 
simples. A linguagem é dinâmica e o contexto desempenha um papel crucial, tornando a identificação de 
pressuposições um exercício que exige sensibilidade e atenção aos detalhes. Um dos desafios reside na distinção 
clara entre pressuposições e outras formas de inferência, especialmente quando o contexto é ambíguo ou quando 
o falante intencionalmente busca confundir.

Acomodação de Pressuposições

Nem todas as pressuposições são igualmente "fortes" 
ou "canceláveis". Algumas pressuposições podem ser 
acomodadas, ou seja, o ouvinte pode aceitá-las como 
verdadeiras mesmo que não as soubesse previamente, 
para que a conversa possa prosseguir.

Exemplo: "Meu irmão mais novo, que mora em Paris, vem me visitar" 
3 você acomoda as informações sobre o irmão e Paris.

Conhecimento de Mundo

As pressuposições dependem fortemente do que 
consideramos "conhecimento compartilhado". No 
entanto, o que é compartilhado em um grupo pode não 
ser em outro. Uma pressuposição que funciona em um 
contexto acadêmico pode ser incompreensível em um 
contexto popular, e vice-versa.

¦  Atenção ao Contexto: Isso destaca a importância de considerar o público-alvo e o contexto cultural ao 
analisar ou produzir material didático, como estamos fazendo agora.

Outro ponto importante é a relação entre pressuposição e o conhecimento de mundo. As pressuposições 
dependem fortemente do que consideramos "conhecimento compartilhado". No entanto, o que é compartilhado 
em um grupo pode não ser em outro. Uma pressuposição que funciona em um contexto acadêmico pode ser 
incompreensível em um contexto popular, e vice-versa. Isso destaca a importância de considerar o público-alvo e 
o contexto cultural ao analisar ou produzir material didático, como estamos fazendo agora.



Manipulação através de Pressuposições
A manipulação de pressuposições é uma técnica comum em discursos persuasivos. Ao pressupor algo, o falante 
evita a necessidade de argumentar ou provar essa informação, inserindo-a diretamente no "fundo" da conversa 
como um fato estabelecido. Isso pode ser usado de forma ética, para agilizar a comunicação, ou de forma 
antiética, para induzir crenças sem evidências. Por exemplo, a pergunta "Por que você continua a ignorar os 
fatos?" pressupõe que a pessoa está ignorando os fatos, sem que isso tenha sido estabelecido.

1

Identificação
Reconheça os gatilhos linguísticos que 

introduzem pressuposições

2

Questionamento
Pergunte-se: essa informação foi 

provada ou apenas assumida?

3

Análise Crítica
Avalie se a pressuposição é legítima ou 

manipulativa

4

Resposta Consciente
Desafie pressuposições infundadas 

quando necessário

A análise crítica das pressuposições nos convida a questionar não apenas o que é dito, mas também o que é 
assumido como ponto de partida. Isso nos torna mais conscientes das bases sobre as quais as informações são 
construídas e nos capacita a identificar falhas lógicas, preconceitos implícitos ou tentativas de persuasão 
velada. É um exercício contínuo de vigilância linguística que aprimora nossa capacidade de interpretação e 
produção de sentido.



Quadro Comparativo: Pressuposição, 
Implicatura e Acarretamento
Para consolidar as distinções que exploramos, observe o quadro comparativo a seguir. Ele resume as 
características fundamentais de cada tipo de inferência, facilitando a visualização de suas diferenças e aplicações. 
Lembre-se que, embora distintos, esses fenômenos frequentemente interagem na complexidade da comunicação 
humana.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Teste da Negação

Acarretamento Semântica / Lógica Relação lógica 
necessária entre 
proposições

Não persiste sob 
negação

Implicatura Pragmática / Contexto Princípio de 
Cooperação (Grice)

Cancelável, não persiste

Pressuposição Semântica-Pragmática Conhecimento 
compartilhado 
assumido

Persiste sob negação

Em Prática: Pressuposição e Inferências Lógicas no Cotidiano

A pressuposição e as inferências lógicas são mais do que conceitos teóricos; elas são a base de como 
compreendemos e somos compreendidos. Em sua vida profissional, seja na análise de documentos, na 
comunicação com clientes ou na elaboração de relatórios, a capacidade de identificar o que está sendo 
pressuposto ou inferido pode ser a diferença entre o sucesso e o mal-entendido. Ao dominar essas ferramentas, 
você aprimora sua capacidade de argumentação, de leitura crítica e de produção de mensagens claras e eficazes, 
evitando armadilhas e garantindo que suas intenções sejam precisamente captadas.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes frases contém uma pressuposição que persiste mesmo após a 

negação?
a) "Ele comprou um carro novo."

b) "Ela prometeu me ajudar."

c) "João lamenta ter chegado atrasado."

d) "Se chover, levarei um guarda-chuva."

2 A principal diferença entre acarretamento e implicatura é que:
a) O acarretamento é cancelável, enquanto a implicatura não é.

b) O acarretamento é uma inferência pragmática, e a implicatura é semântica.

c) O acarretamento é uma inferência lógica e necessária, e a implicatura é uma inferência pragmática e 
cancelável.

d) Ambos são tipos de pressuposição.

3 O teste da negação é utilizado para identificar pressuposições porque:
a) As pressuposições são sempre negadas na frase principal.

b) As pressuposições permanecem verdadeiras mesmo quando a frase que as contém é negada.

c) A negação cancela todas as inferências, exceto as pressuposições.

d) É a única forma de distinguir pressuposição de acarretamento.

4 Em qual das opções abaixo o advérbio atua como um gatilho de pressuposição?
a) "Ele correu rapidamente."

b) "Ela chegou cedo."

c) "Você também virá à festa?"

d) "O livro está sobre a mesa."

5 Questão Dissertativa
Explique como a compreensão das pressuposições pode ser útil para um profissional que atua na área de 
comunicação ou direito.



Gabarito e Próximos Passos

�  Gabarito

1
Resposta: c)

2
Resposta: c)

3
Resposta: b)

4
Resposta: c)

�  Próxima Aula

Aula 11 3 Dêixis: A Ancoragem da 
Linguagem no Contexto

Exploraremos como a linguagem se conecta 
diretamente ao tempo, espaço e aos 
participantes da comunicação, aprofundando 
nossa compreensão sobre a relação 
intrínseca entre o enunciado e seu contexto 
de enunciação.

�  Recursos Adicionais

Levinson, Stephen C. Pragmatics. Cambridge University Press, 1983. Essencial para aprofundar nos 
conceitos de pressuposição, implicatura e atos de fala.

Sperber, Dan; Wilson, Deirdre. Relevance: Communication and Cognition. Blackwell, 1986. Para entender a 
teoria da relevância e sua relação com as inferências.

Searle, John R. Speech Acts: An Essay in the Philosophy of Language. Cambridge University Press, 1969. 
Fundamental para a teoria dos atos de fala e suas condições de felicidade.

NOTA IMPORTANTE: As informações teóricas e conceituais desta aula estão atualizadas até 2025, 
refletindo as principais correntes de pensamento na Semântica e Pragmática. Consulte sempre fontes 
acadêmicas e manuais consagrados para aprofundamento e novas perspectivas.


